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ASSISTENCIALISMO E INCLUSÃO SOCIAL: DIAGNÓSTICO DA TRANSIÇÃO DE FAMÍLIAS INSERIDAS EM PROGRAMAS SOCIAIS 
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A miséria no Brasil não é algo ocasional, mas resultado de um processo histórico que não resolveu questões básicas. Hoje, há um amplo consenso de que, a fome, não é causada pela falta de produção de alimentos, mas pela falta de renda das famílias para adquirir os alimentos. A relevância desse trabalho está respaldada em evidências empíricas de que 38% da população Viçosense encontra-se abaixo da linha de pobreza. Diante deste fato, a Prefeitura Municipal de Viçosa financia, desde 1998, o Programa de Garantia de Renda Mínima (PGRM), que tem como intuito atender às famílias carentes do município. As exigências para inclusão no programa são: ter filhos de 0 a 6 anos, renda per capita de até 33% do salário mínimo vigente e não pertencer a nenhum programa do governo. Em 2003, o Governo Federal criou o Bolsa Família, um programa de transferência de renda destinado a famílias em situação de pobreza, com renda per capita de até 33% do salário mínimo atual, que associa a transferência do benefício financeiro ao acesso aos direitos básicos. As famílias têm que se comprometer a manter a vacinação dos filhos em dia, comprovar presença escolar, freqüentar os postos de saúde e participar de atividades educacionais. Objetivou-se nesta pesquisa, analisar a percepção das famílias frente à migração do PGRM para o Bolsa Família. Para tal estudo fez-se uso de entrevistas semi-estruturadas. Constatou-se que 18% das famílias inseridas no PGRM preferiram o Bolsa Família, 12% pelo fato de o benefício ser maior e 6% alegaram outras vantagens que o PGRM não possui. Concluiu-se com este estudo que, na elaboração de programas sociais, a inclusão social é um fator fundamental para o desenvolvimento deste, uma vez que as famílias visam não só o benefício financeiro, mas sua posição na sociedade e melhor qualidade de vida. 

